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Graça e Paz.
_Paz e bem para você e sua família. De acordo com o calendário catequético, o mês de setembro é dedicado a
PALAVRA DE DEUS. Tempo propício para mergulharmos cada vez mais na Palavra de Deus, ou melhor, no livro
sagrado. O mês da BÍBLIA surgiu no ano de 1971. Cada ano a CNBB escolhe um tema, ou seja, uma frase Bíblica
para ser vivida e meditada no decorrer do mês. Neste ano o tema para ser refletido será: a caridade sustenta a
comunidade, que será estudado a partir da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. Neste mês você, sua família,
as comunidades, grupos de estudos, pastorais, movimentos, setores e todo povo de Deus deve com fé e amor
estudar e refletir a Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios, afinal este ano é dedicado a este  Apóstolo, não deixe
passar despercebida esta oportunidade. Que as Palavras do Salmista  ressoe em nossos corações. “Tua Palavra é
Lâmpada para meus pés e luz para os meus caminhos” Sl 119(118) v,105. Além de reflexões sobre a Bíblia o informativo
paroquial apresentará outros temas que lhe ajudarão a entender melhor a caminhada do SER IGREJA.

Pe. Zezinho

sentir a presença do Ressuscitado
entre elas.
_Quando de repente junta se a eles
um anônimo e pergunta-lhes o motivo
de suas tristezas. Ai vemos ressoar
traços de decepção, desilusão, desâ-
nimo, até duma certa revolta contra Je-
sus, pois esperavam que Ele fosse li-
bertar Israel.
_Só depois de ter criado o ambiente e
escutado a realidade, é que Jesus usa
a Escritura.
_Então Jesus as "explica" desde os
profetas, isso é, ele não da uma aula,
mas faz a ligação entre a vida deles e
a Bíblia, iluminando a sua realidade
com a Palavra de Deus! (Liturgia da
Palavra). Jesus passa o Caminho todo
falando com os discípulos sem que
estes o reconhecessem, se esta his-
tória terminasse aqui seria uma boni-
ta história, vivida por duas pessoas,
mas isso não basta, pois até agora a
explicação bíblica, por mais bonita que
pudesse ter sido, não mudou a vida
deles. Esta experiência só poderia ser
completa com a Fração do Pão. Je-
sus se põe a mesa e: "toma o pão e o
abençoa, depois o parte e dá a eles".
Como que de propósito, e assim se
faz notado. Neste momento Jesus de-
sapareceu diante dos seus olhos. Por-
que? Por que uma vez que eles o re-
conheceram, não precisavam mais da
presença física Dele. Então com a lem-
brança de como lhes ardia o coração
quando aquele estrangeiro lhes falava
das escrituras, e de como Ele partiu o
pão, não tiveram dúvidas de que aque-
le era o Cristo Ressuscitado e no
mesmo instante saíram para dizer aos
outros discípulos que haviam encon-
trado Jesus.
_Vemos então esta estrutura de mis-
sa, no caminho de Emaús: Primeiro a
acolhida: Jesus se juntando aos dis-
cípulos no caminho e se interessando
pela sua tristeza. Depois o Senhor fala
com eles: é a Liturgia da Palavra. Em
seguida a Liturgia Eucarística: Quan-
do Jesus parte o Pão para os Discí-
pulos. E por fim partindo em missão:
quando os discípulos vão anunciar o
Cristo Ressuscitado.

Wilson Magnani
(Equipe Litúrgica)

“Liturgia - Conheça mais ...
Celebre melhor!!!”

“Missa de Encerramento da Semana
da Família em Nossa Paróquia”

_Foi realizada no domingo, dia 17 de
agosto de 2008, na quadra de espor-
tes do Jardim Paraíso em Matão, a
Santa Missa de encerramento da Se-
mana da Família da Paróquia São Se-
bastião. A celebração teve início às
18:00h e estiveram presentes fi-
éis de todas as comunidades pa-
roquiais.
_A missa foi celebrada pelo Pe.
Zezinho e estiveram presentes o
Diácono Achiles e o Diácono
Claudemir. A Santa Missa de en-
cerramento da Semana da Fa-
mília também celebrou a Assun-
ção de Nossa Senhora, onde foi
realizada muitas homenagens
à Mãe de todos nós.
_A missa teve a anima-
ção do Diácono Achiles
para conduzir a celebra-
ção e integrantes de to-
dos os grupos de canto
da paróquia juntos na ani-
mação dos cantos
litúrgicos que iniciou com
a procissão de entrada
com os coroinhas,
equipe de liturgia, mi-
nistros, diáconos e o
Pe. Zezinho, logo
após foi acolhida to-
das as comunidades
paroquiais represen-
tadas pelas imagens
dos padroeiros e tam-
bém a imagem de
Nossa Senhora, du-
rante o hino de louvor as crianças da
catequese animaram com balões
brancos no meio da assembléia, a pro-
cissão da bíblia foi representada pelo
grupo de jovens com dança
coreografada, representando a famí-
lia os proclamadores da palavra a re-
alizaram com toda a família junto ao
ambão, no Evangelho que foi procla-
mado pelo Diácono Claudemir tam-
bém houve o cântico de Maria junto a
Isabel representado por integrantes
dos grupos de canto, na procissão das
oferendas foram ofertados a uva e o
trigo que se transformaram em uma
representação no vinho e no pão, no
final da celebração também houve um
teatro com o tema da família represen-

tados por integrantes das comunida-
des além da bênção e consagração a
Nossa Senhora. Após a Santa Missa
houve ainda pipoca e algodão doce
para as crianças e o baile da família
para todos os presentes.

_Uma Reflexão sobre a Estrutura da
Missa a partir da Passagem do Cami-
nho para Emaús.
_É difícil ler o texto dos Discípulos de
Emaús e não fazer um paralelo com
a Santa Missa, pois nesta passagem
define bem os dois momentos princi-
pais de uma Missa. A Liturgia da Pala-
vra e a Liturgia Eucarística (fração do
pão).
_O relato começa com os dois discí-
pulos caminhando frustrados, retrato
de nossas comunidades, vacilando na
fé, descrentes, desanimadas, sem
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_Foi realizada no domingo, dia
10 de agosto
de 2008, na
Igreja Matriz
Senhor Bom
Jesus no cen-
tro de Matão,
a Santa Missa
de encerra-
mento do 4º
Cerco de
Jericó em
nossa ci-
dade. Esti-
veram pre-
sentes fi-
éis de to-
das as pa-
róquias de
Matão vindo
em procis-
são de suas
igrejas tra-
zendo o
Santíssimo
Sacramento.
_A missa foi

“Encerramento do 4º Cerco
de Jericó”

“Missa e Procissão a
Nossa Senhora da Abadia”

“Mês da Bíblia”
_“A quem iremos Senhor? Só Tu tens Pa-
lavras de vida eterna.” (Jo 6, 68)
_Na agitação do nosso dia-a-dia e, diante
de tantas propostas de felicidade e solu-
ções mágicas para nossas angústias (so-
bretudo nestas épocas de eleições), preci-
samos refletir e decidir a qual palavra ou
proposta seguir. Dessa resposta depende
a nossa felicidade e a daqueles que ama-
mos.
_A Igreja, de maneira muito sábia, nos pro-
põe neste mês de setembro, ouvir, ler e
viver mais a Palavra de Deus. Ela é o cami-
nho para a felicidade. Revela-nos quem é
Deus, quem somos nós e como precisa-
mos agir e viver para nos realizar como pes-
soa humana.
_A Bíblia, antes de ser escrita, foi vivida,
experimentada pelo povo de sua época que
só posteriormente transcreveu sua experi-
ência. A Bíblia não é um livro como outro,
ela é a Palavra de Deus, pois Ele é o autor.
Não que Deus a tenha escrito diretamen-
te, mas inspirou homens e mulheres de
diversas épocas e tempos para escrever
“tudo e somente aquilo que ele quis” (DV
11).
_Também é palavra humana, pois contém
os pensamentos culturais que refletem mo-
mentos históricos dos povos que a escre-
veram. Daí decorre a dificuldade que temos
de entendê-la. Sua interpretação é uma
atitude que exige fé e humildade, isto é,
reconhecer que precisamos estudar seu
contexto, a época e a intenção ou finalida-
de que o autor bíblico (inspirado por Deus)
tinha quando escreveu. Muitas vezes era
para animar e encorajar o povo, outras para
denunciar sua infidelidade para com Deus,
outras ainda para relembrar o passado, e
despertar a esperança para o futuro da ca-
minhada do povo.
_Na cultura pós-moderna que vivemos, a
ciência arroga para si ser portadora da ver-

dade, podendo esta ser comprovada pelas
experiências cada vez mais avançadas.
Muitos, utilizando-se da ciência, buscam
desqualificar a Bíblia alegando que ela con-
tém erros, que aquilo que a Bíblia relata
não é confirmado pela ciência, ao contrá-
rio, a ciência explica o início do universo, o
surgimento do ser humano e muito mais
diverso da narrativa Bíblica. A Bíblia não é
um livro científico preocupado em explicar
como tudo aconteceu, mas porquê acon-
teceu. Ou seja, a Bíblia não quer narrar
acontecimentos históricos, mas transmitir
uma mensagem de fé: o homem não está
só, tem um Deus que o ama, que tudo criou
para ele e mesmo que a humanidade este-
ja decaída pelo pecado, Deus, em Jesus,
lhe salva e lhe dá a vida nova no Espírito.
Assim, ao ler a Bíblia tenha cuidado de não
se esquecer que é um livro que deve ser
lido com fé. O mundo hoje está marcado
pela exacerbação do indivíduo, que pode
encontrar a felicidade por si só. Tudo lhe é
permitido pois ele é a medida de todas as
coisas, é o senhor de si e da sua própria
verdade, deixam a entender que a Bíblia
não passa de uma crença inventada por
aqueles que querem anestesiar e controlar
as pessoas, colocando uma verdade que
_está fora dela.
Neste contexto, o homem moderno deve
ter alguns cuidados que o cristão de hoje
deve ter ao ler a Bíblia:
_Primeiro: Não acreditar que a ciência tem
a resposta sobre tudo, constituindo-se na
verdade absoluta. Na ciência, que apesar
da sua verdade é transitória, sempre have-
rá uma possibilidade de novas descober-
tas que contrariem ou ultrapassem o que a
ciência apresenta hoje como verdade. Que
a ciência, apesar de prestar um grande
serviço à sociedade pode estar a serviço
de um pequeno grupo e defendendo seus
interesses econômicos. Por isso, quando

a Bíblia diz a que a partilha é o caminho da
felicidade, isto pode estar incomodando
este pequeno grupo que busca desacreditá-
la.
_Segundo: A interpretação bíblica é fruto
de uma experiência comunitária de fé e da
ação do Espírito Santo. Por isso, o Magis-
tério da Igreja tem preferência na interpre-
tação bíblica. Preferência não quer dizer
exclusividade. Claro que Deus revela-se nos
homens, mas a forma mais segura de en-
tender sua mensagem é em comunidade.
O homem sozinho pode deixar-se seduzir
por suas fraquezas , medos ou interesses
pessoais e desvirtuar-se o conteúdo da Pa-
lavra ressaltando aquilo que mais lhe con-
vém e não o que Deus quer falar. Por isso
a leitura bíblica em grupo é tão importante.
Isto não dispensa a leitura e estudo pes-
soal, pelo contrário, precisamos nos fami-
liarizarmos com a Palavra e ter uma rela-
ção de intimidade pessoal com ela. Ela fala
ao coração do homem, mas a experiência
comunitária amadurece e purifica esta ex-
periência pessoal, que pode estar conta-
minada pelo subjetivismo exagerado de
nosso tempo. Precisamos também nós, os
discípulos de hoje, dizer como os discípu-
los de outrora, quando a Palavra nos ad-
vertir ou corrigir parecendo dura demais,
chamar nossa atenção ou revelar nossas
fraquezas: “A quem iremos Senhor? Só Tu
tens Palavras de vida eterrna.” (Jo 6, 68)
Meu irmão, minha irmã, leia mais, busque
mais na Bíblia – Palavra de Deus – a res-
posta para seus problemas, o conforto di-
ante das dificuldades, a orientação de como
viver, ser família. Aproveite este mês de se-
tembro que Deus lhe concede e aceite o
que a Igreja lhe propõe. Apegue-se a Bí-
blia, que é fonte de vida e oração.

Diácono Achiles

_Na sexta-feira, dia 15 de agosto de
2008, foi realizada a Missa  e a pro-
cissão em louvor a Nossa Senhora da
Abadia, padroeira da comunidade do
Residencial Azul Ville. A celebração
teve início às 19:30h com a procis-
são que saiu do barracão do Ricardo
Calhas, onde também foi realizada
a Santa Missa, passando pelas ruas
do bairro.
_A Missa foi presidida pelo Padre
Zezinho e também esteve presente

o Diácono Achiles e muitos paroquia-

nos e moradores do Residencial Azul
Ville e das demais comunidades de
nossa paróquia. No final da celebra-
ção, logo após a bênção, também foi
distribuído aos presentes o bolo de

N o s s a
Senhora
da Aba-
dia.

concelebrada pelo Pe. Sérgio, Pe. Mar-
cos, Pe. Ferrari, Pe. Braulino, Pe.
Zezinho, Pe. Emílio, Pe. Toninho e Pe.
Amador e também estiveram presen-
tes o Diácono Claudemir e o Diácono
Vladimir. A Santa Missa de encerra-
mento do Cerco de Jericó também
marcou o início da Semana da Famí-
lia na cidade onde também aconteceu
diversos eventos em todas as paró-
quias. Ficamos, então, com a frase
do Pe. Toninho Massari em sua
homilia: "O que sustenta a família é a
Eucaristia".
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_A Paróquia Nossa Senhora
Aparecida da Matão realizará a quer-
messe de 6 de setembro a 11 de ou-
tubro de 2008 nas barracas montadas
em frente a igreja no Bairro Alto. No
dia 12 de outubro, dia de Nossa Se-
nhora Aparecida, haverá a Procissão
dos Cavaleiros às 9:00h defronte a
igreja e às 18:00h haverá a Procissão

e Missa em louvor
a Nossa Senhora
Aparecida. No dia
19 de outubro ha-
verá o tradicional
Leilão de Gado a
partir das 10:00h
também defronte
a igreja no Bairro
Alto.
_"Com Maria, dis-
cípula e
missionária, es-
colhemos a vida!"

“Quermesse de Nossa
Senhora Aparecida”

OBRIGADO ÀS EMPRESAS QUE APOIAM NOSSO SITE:
w w w . p a r o q u i a s a o s e b a s t i a o m a t a o . c o m . b r

ÓTICA CENTRAL / EMPORIO MIX / LENA FLORES / RS FOTO DIGITAL / PERES.COM INFORMÁTICA

_Tema: A exemplo de Santa Terezinha,
queremos ser discípulos e missioná-
rios no seguimento de Jesus Cristo.
Lema: Vida para todos os povos.
_1º Dia: sexta-feira, 26/09
_2º Dia: segunda-feira, 29/09
_3º Dia: terça-feira, 30/09
_Dia da Padroeira: quarta-feira, 1º de
outubro às 19h30 - Procissão e Missa
com benção das rosas e objetos de
devoção. Todos os dias haverá ofer-
tas de flores a Santa Terezinha do
Menino Jesus, a padroeira das mis-
sões.

“Tríduo em Louvor a
Santa Terezinha”

“Gincana Bíblica”
_Teste seus conhecimentos bíblicos, as-
sinale com um (X) em qual carta escrita
pelo Apóstolo Paulo na Bíblia aparece as
frases a seguir, coloque nome, endereço e
telefone, recorte e deixe suas respostas
na secretaria ou nas missas até o dia 27
de setembro e concorra a 1 Bíblia Sagra-
da que será sorteada entre os participan-
tes no último final de semana deste mês
(respostas na próxima edição):

1. “Tudo posso naquele que me dá força”.
(  ) Gálatas
(  ) Filipenses
(  ) Tito

2. “Para mim, de fato, o viver é Cristo e
morrer, lucro”.
(  ) Efésios
(  ) 1 Timóteo
(  ) Filipenses

3. “Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive
em mim. Minha vida atual na carne, eu a
vivo na fé, crendo no Filho de Deus, que
me amou e se entregou por mim”.
(  ) Gálatas
(  ) 2 Coríntios
(  ) Filemon

4. “Quem nos separará do amor de Cris-
to? Tribulação, angústia, perseguição,
fome, nudez, perigo, espada?”.
(  ) Tessalonicenses
(  ) Colossenses
(  ) Romanos

5. “Ai de mim, se eu não anunciar o Evan-
gelho”.
(  ) 1 Coríntios
(  ) Gálatas
(  ) Tessalonicenses

6. “Como o Senhor vos perdoou, fazei as-
sim também vós”.
(  ) Filipenses
(  ) Colossenses
(  ) 2 Coríntios

7. “Combati o bom combate, terminei a
corrida, guardei a fé”.
(  ) Hebreus
(  ) 1 Timóteo
(  ) 2 Timóteo

8. “Não esmoreçamos na prática do bem,
pois, no devido tempo colheremos o fruto,
se não desanimarmos”.
(  ) Romanos
(  ) Gálatas
(  ) Tito

9. “Vivei em paz, e o Deus de amor e paz
estará convosco”.
(  ) 2 Coríntios
(  ) Filipenses
(  ) Filemon

10. “O amor jamais acabará”.
(  ) Gálatas
(  ) Efésios
(  ) 1 Coríntios

Nome:____________________________
Endereço: ________________________
_________________________________
Telefone: _________________________

“Datas Importantes”
_Dia 7: Independência do Brasil
_Dia 8: Natividade de Nossa Senhora
_Dia 14: Exaltação da Santa Cruz
_Dia 22: Início da Primavera
_Dia 27: Dia do Idoso
_Dia 30: Dia de São Jerônimo
_Último Domingo: Dia da Bíblia
_De 12 a 15: Visita do Papa Bento XVI
a França - 150 anos das aparições da
Virgem de Nossa Senhora de Lourdes.

_Na sexta-feira, dia 1º de agosto de
2008, foi realizada a Missa de criação
da Paróquia São José no Jardim do
Bosque da cidade de Matão. A Santa
Missa foi presidida pelo Bispo da
Diocese de São Carlos, Dom Paulo
Sérgio Machado e concelebrada pe-
los padres da cidade de Matão e tam-
bém pelo Padre Toninho Massari, ago-
ra pároco da Paróquia São José. Mui-
tos fiéis da nova paróquia e de toda a
cidade de Matão celebraram na igreja
do Jardim do Bosque esta nova e san-
ta caminhada em nossa cidade.
_A Paróquia São José do Bosque, ain-
da quando Comunidade São José, fa-
zia parte da Paróquia Nossa Senhora
Aparecida e a algum tempo se prepa-
rava para se tornar paróquia. O Pe.
Antônio Aparecido Massari (Pe.
Toninho) estava em Araraquara, onde
era vigário paroquial da Paróquia São
Bento e Reitor do Seminário Menor
São Cura D’ars.

“Matão Tem Nova
Paróquia”_Senhor, vos pedimos que vosso so-

pro divino esteja sobre nós! Tirai de
nosso coração toda a falta de fé!
_Que vossa luz penetre nos recantos
mais íntimos de nosso ser, para que
nossa inteligência compreenda vossa
Santa Palavra! Ela é flor formosa,
embelezando e dando sentido à nos-
sa vida.
_Fortalecei em nosso espírito as dis-
posições necessárias, para que sai-
bamos acolher as inspirações de vos-
sos ensinamentos. Assumindo as de-
cisões mais oportunas, possamos
praticar o bem, a justiça e a paz!

_Infundi em nós vigor ardente para
seguir vossos caminhos e ensiná-los
aos outros, assim como o apóstolo
Paulo e tantos outros fizeram.
_Conduzidos por vossa Palavra, nos-
sa vida pessoal e comunitária florirá
novamente em fé e fraternidade.
_Somente desse modo, o mundo, se-
dento de evangelização, poderá ser
renovado! Amém!

“Oração Para Ler a Bíblia”
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Parabéns a todos os aniverariantes do
mês de setembro em especial a to-
dos os dizimistas e colaboradores de
nossa paróquia.

“Aos Aniversariantes”

“Apoio:”

_“Nós falamos a Deus quando reza-
mos; e ouvimos a Deus, quando le-
mos a Bíblia”. (Santo Ambrósio)
_A Bíblia é a história de amor de Deus
para com seu povo que foi registrada,
copiada várias vezes e transmitida de
geração para geração por escribas,
sacerdotes, profetas, reis e poetas do
povo hebreu. Sua confecção data de
1100 ou 1200 a.C até 100 d.C.
_O termo Bíblia é grego e significa Co-
leção de Livros, pois agrupa 73 livros
divididos em: Antigo Testamento e
Novo Testamento. O antigo Testamen-
to é composto por 46 livros que nar-
ram a história antes da vinda de Je-
sus, ou seja, é o tempo da promessa
e do anúncio da vinda do Messias. É
dividido em grupos: há os livros do
Pentateuco (de Gênesis até
Deuteronômio), livros Históricos (de
Josué até Macabeus), livros
Sapienciais (de Jó até Eclesiástico) e
os livros Proféticos (de Isaías até

“Setembro - Mês da Bíblia”

_É um DOM, é um CHAMADO, é uma
VOCAÇÃO?  Talvez os três. Não po-
demos esquecer, dom e vocação se
completam, toda vocação é uma res-
posta a um chamado. O catequista
precisa viver essa dimensão acima
citado.  O dom, cada um tem com seu
jeito de ser e viver: dom  de falar, pro-
fetizar, etc. Como diz “São Pedro, se
alguém tem o dom de falar, proceda,
se alguém tem o dom do serviço, exer-
ça-o com capacidade” 1Pd 4,10-11. O
mesmo serve para o catequista, se
tem essa missão faça-a com amor e
responsabilidade. Ser chamado é
corresponder a Deus que chama para
ter ao seu lado a pessoa chamada.
Tendo consciência da vocação assu-
mida fará como Maria fez, “Eis  aqui a
serva do Senhor, faça-se em mim se-
gundo a tua Palavra” Lc 1. Esta é a
melhor descrição e definição da FÉ.
Toda vocação se resume num sair de
si mesmo, doando-se por inteiro no
que Deus preparou para pessoa cha-
mada.
_O ser catequista  não se restrita no
ensinar a doutrina da fé cristã, mas
além de tudo vivenciar a vocação as-
sumida com LIBERDADE fazendo
uma experiência com Cristo numa res-

“O Ser Catequista”

_O Grito dos excluídos de 2008, em
sintonia com a Campanha da Fraternidade
deste ano, têm como Lema: VIDA EM
PRIMEIRO LUGAR, direitos e participação
popular, quer nos despertar para a defesa
da vida em todas as suas formas, a partir
da denúncia de um sistema de morte. Este
invertendo valores, coloca os interesses do
mercado, do lucro e do capital acima da
vida, da dignidade da pessoa humana, do
futuro do planeta e dos seres vivos que o
habitam.
_Esse modelo vem se perpetuando em nos-
so país por vários fatores: sentimento de
impunidade; cultura da corrupção generali-
zada e em especial da classe política; mau
uso dos recursos públicos; concentração
de terra, renda e meios de comunicação;
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Malaquias). Já o Novo Testamento
narra a vinda de Jesus e os aconteci-
mentos posteriores, ou seja, é o cum-
primento da promessa de Deus ao seu
povo. É formado por 27 livros dividi-
dos em: Evangelhos (Mateus, Marcos,
Lucas e João), Cartas Paulinas (Ro-
manos, 1-2 Coríntios, Gálatas,
Efésios, Filipenses, Colossenses, 1-
2 Tessalonicenses, 1-2 Timóteo, Tito,
Filemon e Hebreus), Cartas Gerais
(Tiago, 1-2 Pedro, 1-2-3 João e Judas),
Histórico (Atos dos Apóstolos) e Pro-
fético (Apocalípse).
_Neste mês dedicado à Bíblia, faça-
mos dela nosso livro de cabeceira e
tomemos gosto em lê-la. É por meio
dela que Deus fala conosco. Paremos
e ouçamos o que Deus quer nos di-
zer.

Sem. Eder Junior Galbier

posta pessoal. O catequista deve
mostrar para os CATEQUIZANDOS a
realidade da vida baseada no EVAN-
GELHO com testemunho e exemplo
de VIDA. Não basta ser apenas
CATEQUISTA, é preciso viver esta
VOCAÇÃO. Faça da CATEQUESE um
momento de entrega pessoal a Deus,
como se fosse um RETIRO ESPIRI-
TUAL, uma verdadeira vivência de
AMOR a Deus e aos catequizandos.
Que a atitude de ser CATEQUISTA não
seja marcar presença nos encontros
catequéticos, pessoas assim não
agradam a Deus. A catequese preci-
sa de  catequistas dedicados, respon-
sáveis com atitude de verdadeiros
CRISTÃOS. Que o projeto de Deus
seja cumprido  por catequista que vi-
vam com alegria, amor e fé a missão
recebida no dia do BATISMO.” Somen-
te com AMOR você pode cativar os
outros, caso contrário, somente os re-
pele.”

Edvaldo Xavier de Almeida
(Xexéu)

Catequista

pela falta de senso crítico e forte apatia na
consciência política dos cidadãos.
_O Grito dos Excluídos, movido pela Igreja
em todo o Brasil neste dia 7 de setembro,
quer dar voz e vez ao clamor do povo por
saúde, trabalho, educação, vida. Quer tam-
bém ser sinal de esperança despertando à
todos para o exercício de uma democracia
participativa, onde o cidadão passa de mero
espectador à protagonista na construção
do Brasil que queremos.
_Celebrar a Semana da Pátria é nos com-
prometer com o futuro de nosso país, do
nosso povo, à começar pelo voto consci-
ente nesta próxima eleição municipal.

Diácono Achiles
Comissão Justiça, Caridade e Paz


